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á CHRONICA OCCIDENTAL 


Nereimos o falaremos, Vziamos nós ao fechar 
à, nossa ultima. chromem e ng fim de tudo nem 
vimos nem podemos flar dgulio que prome 
temos & pela simple razão de hão sei só preto 
que dei Boas contas, haver brancos que tambem 
as deitam eonão passam dai : 
(É bem gerto que O homem põe é a hronchite 
Eu puz o meu programma, veio a bronchite é 
dispor” elle à sui vos 
tade, tratou como pais 
conquistado, Tel o "em 
farrapos, “cómo se em 
de Se um Simples e 
inofensivo “programa 
de chronica de du 
sie um program 
Politica nhmierial 
ko dasrónio da 
Bronelut, j andava ha 
Sempo a fazereme tosa 
quintos: cu quiz bra. 
ear com ella é a pat 
Vino de fsenlome 
stat a pérco duma sãs 
mina. mentido em casa, 
sem poder dar pio, por: 
que A patcta iba: 
do agebito que ro ash 
Erande pira, atacou 
me especialmente as 
Cordas Vocaes e poseme 
ale de qraneio, que 
9 mudo dAleantatalao 
Dê de mim séria qua 


tim orador, 
Se esta chronica, em 
Vez de ser escripta fosse 


faliada “estavam os. se- 
nhores múlto bem por: 
«Rue não ouviam nem pa 
lavra; mas não senhor, 
à bronchite não mé im 
pede de escrever, só me 
impede “de ondur por 
ma parte é outra a ver 
Solsns, para d'ellas lhes 

ar conta, como era meu 
dever, e êm algumas co- 
mo seria meu prager, 
Soro por exemplo, a ex. 
Tosição dos trabalhos do 
Alosirê escuiptor Ph 
iz Costa, exposição 


se inaugurou na 
gti feira! passad 
ra “da tarde nO Salão 


4, Livraria Gomes no 
indo, e para a qual o 
lentoto artista tove a 
dimabilidade gentil 
de me convidar. Inf 
Mente não poude utili 
Srime d'esse convite 
Nem tão pouco ainda vi- 
ditar essa exposição de 
+ 46 todos os jornacs die 


2em maravilhas, maravilhas em que acreditamos 
piamente porque conhecemos o Brilhante talento 
do insgne esculptor. 

“A exposição consta d'um busto em marmore de 
Sua Magesade a Ramba D. Amei, que nos di- 
zem ser lormosistimo e d'uma parecênta estraor- 
dinacia dum busto em bronze do st Antonio 
Nobre 7 dum medalhão em marmore, retrato de 
madame E. K duma cabeça destudo em mar. 
more, d'um busto em bronze, Parisense, de que 
todos falam encantados, e duma estátua em 
bronze, David. na infancia, que tem tido os elo: 
gios d'Uma obra prima 
“Qua Magestade 2 Rainha D' Amélia esteve na 
exposição no dia da abertura e Iouvou muito o de 
Justre artista pelos seus notabiliaimos trabalhos, 
que tem sido já vistos é admicados por toda Lis- 


boa é que espero ver logo que à bronchite me 
dê licença para subi á rua 

À estreia da tenor Gabriclesco poude cu it, ans 
tes de lhe cahir nas garras, já com um bocadinho. 
de tosse, mas sem a febre, à rouquidão, a oppres» 
são, que me tem agora entretido as horas de acio: 
é de trabalho. 


é vação de companhia, a 
dificuldade de achar dr- 
5 que aecoitem só. 


meia é 


vens 
ceu essa dificuldade 
elle e nós estamos tran. 
do d/ss0 todo O provei! 
to; elle porque vê O 
theatro de S. Carlos to- 
asas noite cheio  ôs 
porque ouvimos di 
rentes artistas é deixes 
mo-nos de contas, à vas 
riedade é tudo “neste 
mundo, é pela variedado 
das suas scintilações 
que o brilhante é à pr 
meira pedra entre todas 
as joias 

epois de trazer o Ma- 
sini, a empreza de S. 
Carlos apresentou ago- 
rá o Gabrielesco: depois 
do Cansini, o Kaschmnn, 
eo Tabuyo, depois do 
tenor Copolla o. tenor 
€ 


depois das 
Cassandro, ara Rum 
vas depois da sra Anes 
Toni fer Salvaterra 
isto é muto agradava 
quando a. mudança o! 
Bretudo é para-mlhor. 

Em 8, Caros este am: 
no pode-se dizer aberta. 
mente que 0 foi e 0 
unico. ponto onde pode 
haver Movida é maleabe 
stituição do Masini pelo 
Gabriglesco 

É claro que o Massini 
tem uma sos deliciosa, 
aperar da vaia que 
aPvas já prejudicando, 
que tesh uma facilidade 
acavilhosa de vocais 
Gia e que nenham te 
dor” do “mundo, & por 
Jeso elle & nda o pri 
Eco o sea gendto, 
páde” aispotardhe pri 
açias' nãs. habilidades 
GeVocalisação, no pri 


E 


mente vai 


Eid 


; 


* te de Margarida de Valois não tinha s'aquella de 


As. 


O OCCIDENTE 


meiro acto do Barfeiro por exemplo, em que elle, 
com a Patti no lado, no palco de S. Carlos, elle 
já conhecido é a Patti nova para o nosso publico, 
Chegou por vezes a empalmar-lhe o successo 

Masini deixou-nos sempre. 
immenso a desejar: não cuidava os seus perso- 
nagêns, não os destacava uns dos outros, fazia o 
Lohengrin como fazia o Almaviva, € não só não 
cuidava 05 seus personagens, como tambem não 
cuidava a sua pessoa, com uma semcerimonia para 
com o publico, que ás vezes che; 
menos consideração, É por tudo 
lento, como distincção, como linha. 
intuição dramatica e talento comediante preferi 
mos-lhe mil vezes o Gabridlesco. 

Na noite da sua estreia o ilustre artista rou- 
maico não estava na plena passe dos seus valio- 
sos recursos artísticos. Alem de muito nervoso, 
Somo está vempre nas primeiras noites, Gabriele 
co: estava com uma alfecração na larynge, que o 
obrigava a um grande esforço para cantar, esfor- 

que deu em resultado um abaixamento de voz, 

e que se tem estado tratando, e de que feliz- 
melhor, segundo nos consta pelo seu 
medico, o, nosso querido amigo e illustre clinico 
homoepatha o Dr, Korth. 
= Apesar porém de estar vesivelmente incommo- 
dado, Gabrielesco teve trechos nos Huguenoltes 
que Cantou esplendidamente, com uma grande 
bravura, foi muito appiaudido, tendo uma ovação 
na romana do 1º acto é chamadas no fim do 4º 
acto. 

Gostámos muito mais de ver a sr. Arkel nos 
Huguenttes do que na Norma mas ainda assim. 
mio nos satisfez tão completamente como na Elsa. 
do Lohengrim, 

A sr Arkel tem os defeitos das suas grandes. 
“qualidades de cantora Wogneriana, à frieza, à fal- 
tá de paixão, o excesso da pose de' semi deusa. 

Mas como é muito artista, como é inteligente 


Ja sr* Arkel vence com a sua arte as defeciencias 


de temperamento é dá-nos uma Valentina muito 
distincta, que o publico por vezes applaudiu e sem: 
pre com justiça, 

tegina Paccini cantou a parte de Marga- 
a de Valois e deu lhe o relevo excepcional da 
sua excepcional vertuosidade, é teve nos Hugue- 

noites uma calorosa e emthus ovação. 

=, Ha vinte e seis anos, desde que esse papel f 
“feito em S, Carlos pela &elebre Voipint, que a par- 


empenho que se parecesse com o d'este anno. 

* Nos Huguenoutes estreiaram-se dois artistas no- 
vos: o baixo Ross”, que tem uma bella voz, sabe 
cantar e agradou muito, e o barytonoTabuyo que 

dou menos, ma» não desagradou, 

A ara Saltatori houve-se gentilmente na parte 
de pugem Urbano, é o baixo Fiegna cantou muito 
bem à parte de Saint Biris. 

Por causa da doença de Gabrielesco, na segun- 
da é terceira recitas dos Hugguenoties foi o ilustre 
artista. substituido pelo tenor Metelio, que se es- 
treiou assim do pé para a mão, no papel de Raul. 

Não 0 ouvimos mas sabemos que agradou e 
“consta nos que é um bom artista da escola fran- 
ceza, já um pouco longe da mocidade mas senhor 
do sua arte. 


EO 


VA novidade & uma grande coisa, dissemos, é 
assim é, € por esse motivo os lisboetas devem és- 
tar duplamente contentissimos, porque teem can- 
tores novos em S. Carlos e ao mesmo tempo mi- 

“ nigros novos no poder. 
“No virei das les agora a novidade da queda 
jo ministerio. Dias Ferreiro, e da nomeação do 
misterio Hinee libero. 
'A. noticia é já velha, é quando sabiu o ultimo 
+ numero do nosso jornal 


des 


m collega João Verda- 


“Tão pouco tentarei, contra o meu costume, met. 
ter fouce. em ceara alheia, fazer uma apreciação 
do novo ministerio, é tomando ares de borda 
dagua político, começar à prophetisar a chuva ou. 
o bom tempo que dará o novo govemo. 

E não farei isso, primeiro porque não sei, se- 
gundo porque é completamente inutil hoje estar 
à fazer vaticinios de temporaes ou de dias bonan- 
gosos, visto que ha uns sanos à esta parte, o paiz 
êstá permanentemente de camaraeiro içado, suba 
ao poder quem subir. 

novo ministerio é todo composto de homens 
muito inteligentes e de homens honradissimos. 


"cinco dos ministros entram pela primeira vez 


no poder agora e a sua entrada foi geralmente 
Dem recebida, tão bem quanto o pode ser neste, 
tempo em que a desesperança. que é ainda peior 
que a desconfiança, anda na ordem do dia. 


O novo ministerio fará alguma coisa 2 Ninguem 
o sabe. Que elles são homens de talento é homens. 
de bem isso são; que teem boa vontade, isso teem. 
tambem com certeza, porque 0 acceitar o poder 
mestes tempos não é nem uma simecura. nem um. 
diseriimento E tlent, e nrade é hos voiade 
São já tres bellos trumphos no jogo. Que ganhe 4 
paráida é o voto que Esremos 1º 57 E 


.. 

Falleceu o sr, dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho, 
o chefe do partido legitimista em Portugal, di 
ctor € fundador da Companhia das Aguas e uma. 
das mais glorosas ilustrações do fôro portuguez. 

Homem de poderoso talento, de vastissim il- 
lustração, de grande copia de conhecimentos, ca- 
racter honradissimo de inquebrantavel hombrida-| 
de e de irreprehensivel lealdade, o dr. Pinto Coe- 
lho era muito conhecido em Lisboa, muito que- 
rido, muito justamente estimado e respeitado. 

O enterro do ur. Pinto Coelho foi uma manifes- 
tação brilhantissima das profundas sympathias que 
esse, venerando e respeitavel velho tinha, não só 
em Lisboa mas em todo o paiz, pois das provin- 
cias vieram numerosos representantes encorpo- 
rar se no prestito funebre, que foi imponentisi-. 


: il do ilustre figado e em es- 
pecial. ao nosso particular e presado amigo o sr. 
Dri Domingos Pinto Coelho seu io, a expressão. 
do, nosso sentido perame pela perda enorme que 
soffreu, é do nosso profur 

falta de saude impossibilitado de tomar parte na 
grande e derradeira homenagem, que Lisboa pres- 
tou ao seu querido e chorado morto. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO 


Ainda ha bem pouco tempo o Occipuxre pur 
blicou o retrato do Dr. Pinto Coelho quando tra-| 
tou das festas Columbinas de Madrid, em que. 
elle, foi tomar parte como membro do congresso 
jurídico que alí se reuniu, e acompanhou esse re- 
trato com um bello artigo do nosso dedicado col- 
laborador e amigo o sr. Manoel Barradas. 

Bem longe estavamos, então, de que tão cedo 
tivessemos que tornar à publicar o seu retrato, 
para commemorarmos O passamento d este por 
Tuguez, por tantos respeitos notavel, passamento. 
que representa uma verdadeira perda nacional, 

Chamamos-lhe portuguez e muito intencional. 
mente o fazemos, porque mui poucos vão haven-| 
do Waquella tempera. 

'Que desmoronar este d'esta pobre patria em que 
parece que tudo conspira para a anniquillar | 


Pinto Coelho estava cheio de yida, apesar da 
de, mas o sua ultima viagem a Madrid abalou. 
lhe a saude. Veio de lá doente, doença que foi. 
augmentando e que por fim o victimou. 
speravamos acompanhar agora O seu retrato 
com 'um artigo devido a pená mais competente. 
do que a nossa, á pena de um seu amiso intimo, 
que Je conhecia todos os dotes | aquele espirito 
e eleição, que podia emfim desenhar com cor. 
recção é firmeza aquelle caracter inquebrantavel 
e bom, mas a doença impossibilitou-o de, neste” 
momento, poder satisfazer o nosso desejo, e por. 
1sso ns limitaremos a transcrever algumas notas 
diographicas do ilustre morto, que encontramos 
em o nosso collega A Nação 
O Dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho contava 
setenta e tres annos € meio, pois nasceu em 26 
de agosto de 1819, na cidade de Beja. e era fi- 
lho do dr. Francisco Pinto Coelho, 
gado, e que servira os cacgos de 
óra, corregedor e de embargador. 
Aos 19 annos, tendo concluido os estudos pre 
paratorios, começou estudos superiores com os 
rades do Convento do Carmo, em frente de cujas 
ruinas e em propriedade sua viver a maior parte 
dos annos. Em 1858 matriculou se na Universida- 
de, onde cursou direito, obtendo o primeiro pre- 
mio nos annos de 1839, 1849. 1841 € 1543. Co se- 
pundo em 1443, em que se formou. Tendo con- 
» Clundo O curso, começou a praticar no escriptorio 


” 
E 


de seu pae é em 8 de janciro de 1846 inscrevia-se 
como advogado nos auditorios da capil 

Como advogado Pinto Coelho defendeu pe- 
rante a camara dos Pares o conselheiro Silva Fer-| 
rão, juiz do Supremo Tribunal de Justiça ; perante. 
o Conselho de Guerra o alferes Couçeiro, alumno 
da Escola do Exercito ; perante o Suprémo Tr 
benal de Justiça, e ainda ultimamente, a irmã Col- 
lecta ; perante Outros tribunaes uma infinidade 
de cuusos, d'entre as quaes encontramos notícia 
das seguintes, como tendo deixado echo: 

Defera do Periodico dos Pobres, em 1854. 

Defeza de um cocheiro que chicoteára um cão, 
por cujo dono foi esbofeteado, e a quem esfar 
queou. 

processa de André Duenes, roubo e humicidi 
em que foi acompanhado pelos então. nove 
advogados Visconde de Ouguella e Vicente Mon- 
teiro. 

“Accusação por parte do Banco de Portugal con- 
tra o Conde de Penamacôr, defendido por Bar- 
jona de Freitas, k 

Processo do marchante conhecido pela alcunha 
de Conde de Lipe, em que 0 réu accusado de en. 
venenamento cra defendido por José Estevão, — 

Defesa de uma senhora acusada de adulteri 
e de tentativa contra a vida do marido, e que foi 
absolvida. é 

Procesão da fallencia Bessonne, perante o Tri- 
bunal do Commercio, como advogado do Banco. 
de Portvgal. É 

za da Nação, por mais de uma vez, haven- 
do, impresso em folheto o seu discurso, com res- 
Pet À querela do nº 12156 «aque jornal fo- 
lheto hoje rarissimo. 

E aínda ultimamente fôra encarregado de advo- 
gar os direitos da sr condessa de Penha Longa, 
ho igio que Corre sobre a importante fortuna 
Jegada pelo conde do mesmo ti 

Era vice-presidente da Associação dos à 
dos, de que é presidente outro illustre logitimista, 
o st, dr, Manuel Maria da Silva Beirão, o decano 
dos advogados da capital, — 

Representou essa Associação no congrasso jus, 
rídico de Madrid, realisado ha pouco, é onde oc») 
cupou o logar de presidente honorario, unico: 
membro do congresso que, sem ser chefe do Es- 
tado, foi elevado a essa eathegoria, | 

Logo depois do seu regresso da Universidade, 
entrou na vida politica. e quando o partido Je 
timista resolveu em 1857 propôr candidatos seus. 
às eleições de deputados, Pinto Coelho foi um 
dos escolhidos para apresêntar a candidatura fi 
cando eleito por Guimarães. Tornou depois d ca. 
mara por Povoa de Lanhoso é por Braga até, 
1866. 

“Teve occasião de revelar o seu talento e dotes. 
parlamentares, terçando armas com os mais vigo- 
Fosos oradores do partido liberal, taes como Cas 
sal Ribeiro, Mendes Leal, José Estevão Rebello. 
da Silva, e onde teve por companheiros os seus 
correligionarios, Pereira da Cunha, Beirio, Guer- 
fa, Telles Caldtira, Estevão Palha, José de Maga: 
Ihães, e outros, de quem elle era O ultimo vivo é; 

ue se ulanaram de apoiar a polavra vehemente, 
de uma energia etraordinaria, de uma argumen” 
tação intangível, de quem os proprios adversários. 
diam, como a Revolução de Selembro : 

“«Notamos sempre nas palavras do illustre ora- 
dor o accento de uma convicção profunda, que 
não podemos deixar de respeitar, e no nervo da. 
logica, na força da argumentação Vemos a robus: 
tez duma intelligencia que não nos cansaremos 
de admirar. 6 

Foi por varias vezes no exilio prestar sua home-. 
nagem à Real Familia Proscripta e esteve com o 
sr. D. Miguel | em Londres, por occasião da expo-, 
Sição de 1863, com à commissão legitimista que, 
acompanhou ElRei áquelle acto. Em uma photo- 
graphia, que então se tirou n'aquella capital, és 
tá o retrato de Pinto Coelho no grupo do sr. 
D. Migas! com os portugúszes 

Por algumas veres fez tambem parte dos cor- 
pos dirigentes do nosso partido, « ultimamente, 
Em janeiro de 1891, foi nomeado presidente da 
direcção do partido. E E 

Como não quizesse tomar deliberações que não 
fossem decisivas, não tomou nenhuma que não 
fosse demoradamente estudada e discutida, E as- 
sim é que, tendo feito um longo relatorio que en- 
viou ao sr, D. Miguel, recebeu inteira approva- 
dão de seus actos e das medidas propostas. 
À doença é agora à morte vieram tolher O passo 
aos trabaihos apenas começados. Ainda assim, Os 
de 18 e 19 de setembro ultimo, e depois a lucta 
eleitoral foram trabalhos já levados à cabo com. 
aprovação do Real Proscripto. e 

À reorganisação do partido em commissões ré- 

ionses, é a da imprensa legitimísta eram os tr 
Eaihos à que ao presente se entregava com maior 
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solicitada a afinco, dando se a triste coincidencia 
de estar convocada uma reunião de alguns dos. 
nossos amigos para o -dia do seu funeral. 


O abastecimento de agua de Lisboa, bastaria 
fia fizer O seu elogio é Para ter direto & gra 
dão dos habitantes desta cidade. 

À lucta travada por Pinto Coelho para levar a 
cabo esta grandiosa empreza é bem conhecida, 
é dá a medida do seu extraordinario talento € 
energia, 

Este trecho de um discurso do sr dr Francisco 

irão resume de fórma brilhante à grande obra 
de Pinto Coelho, 

+A companhia das aguas! — que dispendio, 
enorme de talento, sagacidade, perseverança, 
facto administrativo, financeiro e até diplomatico, 
lhe tem custado essa grandiosa empreza! Elle foi 
que, como Moysés, fez jorrar em Lisboa, aos gole 
Des da vara mágica da sua inteligencia, à agua do 
Alyielia, E, quantas vezes, tambem 9 povo, como 
9 de Israel, 56 tem insurgido contra elle ! Mas Pin- 
to Coelho em vez de quebrar as tabuas da lei usa, 
à cada uma d'essos revoltas, proclamar és tribus 
do alto da sua Presidencia, é com tal acerto 0 faz, 
que os seus manifestos são sempre o gu-s ego com 
que amança furores e quebra iras.» 

; Lisboa deve-lhe, pois, um dos maiores benefi- 
cios de que hoje goza, bencíicio importante para 
a sua hygiene, 6 de grande auxilio para muitas in- 

lustrias, js 

O glorioso extincto deixa boa memoria de sua 
vtd, Foi util ao seu pais, foi uma gloria da patria, 
Tespeitada no estrangeiro, onde O seu nome era 
conhecido emre o dos portuguezes ilustres pelo. 
talento é pelo caracter. X 

Entre os antegonismos da política, todos reco- 
nheciam o seu talanto, todos respeitavam as suas 
virtudes, : 

É que ha uma coisa superior que se impõe em 
foda à parte e a que todos tem de se curvar: é a 
honrados 


— o 
JUBILEU DE LEÃO XII 
Luz xo Ceu 


Ao deparar-se-nos o quadro de Chartran repre- 
sentando o Papa Leão xt sentimos a mesma 
Iressto que nos descreve o ilustre jornalista de 
|! Univers — e por isso di j ura do 
mesmo retrato, no OccinExTE — isto é, 5e um gran- 
Se pintor houvesse de grupar nfum só quadro 
das as summidades da Egreja, a figura do prime 
ro plano, a que se destacasse pelo seu porte di 
tíncto, superior, imponente, não seria não podia. 
ser, outra, senão a de Leão kit 

É um quadro original e unico, a 
escarlate com a dogura do branco 
casam-se numa harmonia encantador 

Às nobres feições de Leão xt, decusam, o seu 
Espírito bondoso de um carinho suave, a par da 
finissima inteligencia que se esflora no sorriso que 

6 desprime os labios. 

Toda a imprensa europea sé tem referido a esta 
obra, à todos os respeitos notavel, porque além do 
altissimo valor do, modello que n'este momento é 
O maior homem d'Estado, e o mior monarcha do 
mundo, 9 quadro é uma produção prima de um 
artista eleito é portanto um acontecimento artis- 
tico para os amateurs. 

Até aqui à obra de arte. 

“ratemos agora da obra di 


.. - 


Emquanto a maior parte dos grander politicos 
de Portugal só pensam em enriquecer-se à custa 
“lo sacrifício dos trabalhadores sinceros, Leão xt 
9 impeccavel rei de consciencias vae resolvendo 
95 problemas suciaes segundo as leis de Block é 
Engel. 

E) com a sua Fé que se torna a Sciencia vence 
dora, é com à sun Sciência que se alarga e difunde 
a Fé, 

Leão xut nasceu a a de março de 1810. Oriundo 
de familia nobre é filho de Dona Anna Prosperi 
Buzí di Cori e do conde [.uiz Pecci, dos Pecei de 
Senna, tem os nomes de Joaquim Vicente Raphael 
Luiz Pecci, e veio à luz na pequena cidade de 
Carpineto pertence da diocese de Anagni, cidade 

ante quinze leguas de Roma. (1) 


(1 id. Occrorxre vol. XL pag: 40. Casa onde nasceu 
Leão Kill, na Vilia de Carpindtos” 


A familia Pesci, uma das mais distinctas dah 
é conhecida niaquelia nação desde 1sgo. Tem na 
ssa Opolenta arvore genealogia cabos de guerra 
como Emilio João Pessh que tão denodadamenta 
defendeu Famegosta contras turcos, Francisco 
ese abusado coprdo que se dstinelo a ser 
co dos doges de Veneza, = no foro tambem José 
Pecei avgmentou o brilho de tão sugusta família 
merecendo que Pio vi e Pio vt lhe confiassem o 
primero a questão da familia Braschi, E 0 segun 
To pontífice lhe conferise  importantisimo 
do Vomenistario era da Carnara Aposto 
na literatura Deicrio Peça e Thomaz Pes 
tornaram bastante notáveis, — na E; 

Toi bispo. de Grosetto Jogo Pecei, 
ém 167) Paulo Pecei e em i710 José Pecei bispo 
de Gróseno e João Éaposta Pecei fx bospo eleho 
de Sega, depois de ter sido vigario geral de 
Anagod Sbinical io 
eiquim Vicente Raphael Liz Pecei, hoje Leão 
xi Slmneno Pomtinfce é aciUalmeme o 263 * Papa 
que se senta na cadeira do principe dos Apostolós. 
os quinse amos era Vicente Pecei um dos 
estudantes Ialia mais Mureados, e, cinco annos 
depois, inscrevia se nos registos do collejo Ro- 
mano tomo alumno de iheologi. Sob a direcção 
de notabiidades da Sclencia, como João Perrône 
e Francisco Parrzri,avigorou se a inteligencia do 
moço Vicente Pecel e expandio sedhe é talento. 

Em 1850 matricula se 'Pecsi em theologia da 
Universidade Gregoriana « fo aqui onde ele te 
o conviio intimo com João Peirone € o auetor 
dos Commentarios sobre us Sagradas Eseripiao 
ras, 

Em 1833 recebe o grau de Douctor em theolo- 
gia, tinha vinte € doli apos. Foi aee ano que 
Sama nobre dos Pecsi decidio qual a carrera 
que deveria seguro joven Joaquim Vicente, 

À dedicar-se particularmente ao mister paro- 
exi, ou icar no serviço da Santa Séyera o futuro 
de Jdaquim Vicente Pace Decidiu: pelo serviço 
do "Bag, é entrou na Academia de stelesasticos 
nobres” ue habilita para, as carreiras diplomatica 
oa adminisirativa do governo, pontício, Annos 
depois, em 1837, 0 Papa Gregorio avi não estiman: 
Gofmenos que 6s seus predessores, Leão x1e Pio 
vn 6 sabio e talentoso Vicente Decei eleva-o a 
Sei prelado domestico honra que tendia mais à 
aquilcar as suas raras virtudes do que distinguir 
aobrera que herdar. 

Togo se dificmou o homem d'Estado em Pee 
A 16 de março do mesmo ano nomeado reler 
darão da Corte da assignatura e seguidamente cole 
locado emra os pretados da Congregação do Bom 
Governo, especialmente encarregado da parte 
Ranscira do municipios dos Estados Ponífíios 

inalmento no mesmo dia em que começava 
anna de 1859 é que o joven sacerdote 
Pacci Sobe pela primeira Vez ao 
de prodecer ao Fanto ssenficio 
SegBinteé nomeado governador de Bensvento, aos 
“Nos principios d'este seculo eram, em geral, as 

vos principios deste seculo eram, 
rovintias. Imitrophos dos Estados Pontífcios 
Eomeiriços de Nopoles, ou como se dizia então, 
Reino dás Duas Silas, quasi todas infestadas de 


Pandidos. 

À provincia de Benevento era uma delas. O 
bandido de ordinario vivia á larga porque o prote- 
etor era o político, exactamente como entre nós ; 
um dia o futuro Leão x fo procurado por um 

rande político da provincia, queixando-se do atre-. 
Simento que tiveram alguns officiaes das tropas 
pontificias entrando nas suas propriedades em per- 
Jeguição, dos mesmos malfeitores, Em vão mon- 
senhor Pecei quiz convencer o granze influente 
de que a let era egual pura todos, é dos que esta-. 
vam em mais elevada posição é que deveria partir 
o exemplo de acatamento e obediencia a ella, 
porque Jo arrogante político indignado cum taes 
argumentos declarou partir imediatamente para 
Roma regressando de lá com a demissão do go- 
vernador de Benevento. 

Pecci mui severamente com o grande sangue frio 
e já fazia adivinhar o grande monarcha de hoje, 

é simplesmente : 

V. Ex. póde fazer o que entender eu porém 
tenho à prevenil.o de que antes de entrar em Roma 
tem de passar pelo castello de Santo Angelo é se 
parar ahi, a sua queixa não chega ao Vati 

Esta resposta desorientou de tal guisa o influen- 
te político, protector de bandidos, que entendeu 
por bem não fazer resistencia e deixar prender 
às ladrões que elle abrigava no seu palacio 

Este rapido traço dá bem a ideia do caracter 
levantado e da altissima virtude do sabio Pecci. 

De maio de 1841 a janeiro do anno seguinte é 
monsenhor Pecci chamado a Roma, nomeado de- 
legado de Espoleto e pouco depois em Perusa. 

Gregorio xv envia Pecci ao grande centro agita- 


ns 


do, a Perusa, lá o politico como em Benevento | 
tambem fazia Uas sui 

Monsenhor Pecci desempenhou tão habilmente: | 
a espinhosa missão que O Santissimo Padre resole 
veu dar-lhe comissão de mais larga es] 
nomeando o nosso biographado. s, 
Nuncio Apostolico, lança 6 definitivamente. na 
carreira diplomatica, Esta nunciatura durou de 
de 1843 a 1846. 

Por este tempo, 1845, é elevado a bispo de Pe- 
Tusa ao passo Que por fallecimento de! Gregorio 
xva era elevado a Summo Pontíice Mastral Fere | 

com o nome de Pio 1x, 
São tão importantes os serviços de Pecci, quans 
do bispo de Berusa, que em 1853 um dos mais ces. 
Jebrados actos do governo de Pio Is foinomedlo 
cardeal É 

Durante a tormentosa epocha das revoluções. 
de Italia o cardeal Pecei foi sempre um dos pres 
lados mais queridos de todos os campos politcor, 

São notaveis de erudicção pelo estudo comple; 
to das questões palpitantes do tempo as pastobaça À 
do cardeal Pecci 4 Egreja catholica e o Seculo 
xtx de 1870, e às de 1870 é de 1878 sobre À Eres 
Jaca Civilização. 


4) 


& 


A 20 de fevereiro de 1878 tem logar o conclave 
em cuja eleição é eleito Papa com 6 nome do 
Lego xt, Joaquim Vicente Pecei bispo de Peruna | 
e Cardeal. 

E é certo que foram de tal modo firmes os pri 
qpiros passos o novo Summo Pontfee que oz 
dos se lembram ainda, das admiraveis encyelicas 
de Leio xt desde à primeira Imitulada fnseriiao 
bit é a Tumoriale Dei arê4 ultima ao povo da 

o que deram ho actual Papa logar proemincas é 
18 entre todas os possuidores da Cadeira do 8, 
Pedro. j 
“O modo superior como este Pontifica 36 
ligado com 05 governos da Allemanha, Auser 
Russia, Hespanha, Portugal, Inglaterra, Framea o À 
Estados Unidos d! Ameriea avisa tr gincen 
thosinsmo pelo. grande penio que hoje preside 
religião cubolica: 

Reslmente, atender. ás quenões de economia 
social, estudar e receber de rente 0 embave do 
quarto estado é dirigilio e ortentalo, e domimal 6 | 
Ter im empoa nos aimprento,  Renimeno, 
Fevando-nos a perguntar" que chefe de Estudo 
matar de qu Cala pita 5 ro o RR 

E depois a protecção, o ince 
gt tem dado Ho ária do Cicrito todo 6, À 

esprotegido que trabalha, que Jucta par Vencer 
em prol da timanidade, dh a este inca 

ande monarcha, uma 
todos os e 


ivo, que Lefo 


Manuel Barradas 
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À MISSA DO JUBILEU EPISCOPAL 
DE 8.8. LEÃO XII 


No dia 19 de fevereiro a cidade eterna vestia as; 
suas melhores gallas para celebrar o jubileu epias 
copal de Leão XII, o pontfice querido de tod; 
a orbe cathol 

Os sinos da grande basilica de S, Pedro toca» 
vam festivamente chamando os catholicos 4 ara 
ão. O foncurio de povo é superior a cincosnta 
mil pessoas. 

As trombetas do Vaticano tocam a marcha poi 
tica, Leão XII que se dos seuy spseat ae 
se dirige à capelia do Sacramento onde faz à sua. 
primeira oração, para passar á da Piedade, onde 
é recebido pelo cardeal Arcipreste e o Capítulo — 
de canonicos mitrados de S. Pedra, € onde s6 r6- 
veste com os paramentos pontificaes, sendo de. 
Pois conduzido na cadeira gestatoria, acompanha. À 
do de sua grande comitiva e guarda nobre, appa- 
rece no templo ao povo.| É 
Naquelle momento tima explosão de aeclama- 

sao Papi, — 


gões irrompe de todo o auditori 
a Leio XHll, ao Chefe da Egrejá, so Ponte c 
ao Papa Rei, pronunciados em todos os idiomas, 
do mundo echoam estrondosamente, nas abobá- 
das da basílica, É : 

Uns se prostam á sua passagem, mulheres do — 
Povo choram commovidas e damas, com os olhos, 
marejados de lagrimas agitam no ar os seus len-| 
sos, satidando o pontífice; estes applausos resosm 
por mais de 15 minutos em todo o ambito do. 
templo. Estas manifestações são aínda mais gran-, 
diosas que as do jubileu de 1888. 


19 ve revememo ve 1893 


o 


O cortejo que precede e segue o Santo Padrs 

é vistoso e imponente. Forma-o, depois das 

versas guardas, todos os mestres Ue ceremonias ; 

leiros Ule capa é espada, com o elegante 
ge de Felippe 1 de Hespanha ; os dignatari 

que compõem a córte Pontifcia; os flabeus à 

tando os seus grandes leques de penás  0s buro- 

antes com seus trajes vermelhos como 6s conse- 

Ieiros da Republica de Veneza; os protonotarios 

apostolícos, os camaristas secretos participantes, 

Os prefeitos de ceremonias, os capitães da guarda 

suissa, verdadeiros gigantes, com suas enormes 

espadas erguidas em continencias os exentos da 
guarda nobres os capellões cantores pontifícios, os. 

ernes das. Ordens, os patriarchas,arcebispos, e 

ispos ; O Sacro Collegio e junto À Cadeira gesta- 
toria 0 principe Orsini, assistente ao salio pom 
ficio, com os principes Ruspoli, Masino e Barbe- 
rinh que desempenham outros cargos honarificos 
da córte papal, 

Um córo sublime entoa o cantico Ecce Sacer 
dos magnus, e emquanto o Papa se despuja dos 
seus habitos pontilicaes para revestir à cazula 
com que vae, celebrar a missa, a Capella Six- 
tina entoa o hymno de Tu es Petrus, O Salmo 
ubilate Deo omni terra, e as sublimes palavras 
do Profeta Isaias, Siritus Domini super me, 

Na missay que Sun Santidade recita com admi-. 
ravelclareza e agilidade, ajoelhando e erguendo-se 
sem ser ajudado, percebendo-se perfeitamente as 
orações que diz, é as palavras sublimes que pro 
nuncia ao elevar a Hostia, Leão XII é assistido 
pelos arcebispos do capitulo de S. Pedro, Sammi- 
niatelli e Caselta, pelo Auditor e 6 sachristão do 
Pontífice, emquanto os canonicos da basil 
agrupam sobre os degraus do altar. 

Momento sublime foi o da elevação da Hostia, 
porque, emquanto aquelle immenso concurso de 
povo e de grandes da terra, cheios da mais pros 
undissima emoção se ajoelha aos pés do Vigario 
de Christo, uma harmonia celestial, que parece 
descida das altas regiões, entuou com auas trom- 
detas de prata o hymno que o universo catholico 
eleva ao 5 ja que os ceus se abrem 
ra receber a oreção do representante de Deus 

terra, é que um córo de anjos celebra as suas 
episcopaes. A emoção não póde ser maior, 

+ durante a consagração, outro córo de 

S apparece na cupula, à cujas vozes infan- 

s harmoniosas, respondem do templo o 

cantico dos tenores, baryionos e baixos das di- 

versas basílicas, € se executa o bymao composto 

por Mustatá em holocausto ao Pontífice, e cujas 
motas se associam admiralmente às palavras, ex. 
premindo a alegria do povo christão, na festa do 

Seu augusto Padre, . 

Concluiu-se a missa; Leão XIII e o povo en- 
toam o rosario e a este segue-se o Te Deum, i 
cindo com voz firmissima pelo Papa, a cujos ver- 
siculos são cantados pela Capela Síxtina, alter= 

ndo as suas estrophes com as de todas as basi- 
cas, 

o 
empunhando a tiara ou corôa dos tres reinos, 

e apparece rodeado do mesmo explendoroso cor- 

| tejo que o acompanhou no templo, e no meio da 

“asia, dando a frente so povo, Iê no missal que 
lhe apresenta o Cardeal Arciprêste da Egreja, as 

grações do ritho que procedem a benção aposto- 
ca, 

—  CErguendo se sobre um alto estrado, abrindo 
os seus braços ao immenso concurso de fieis, é 
fazendo tres vezes o signal da cruz, abençom o 
povo para que leye as tuas palavras no orbe ia- 
teira ém nome de Deus Omnipotente, Padre, Fi- 
lho e Espirito Santo, afim que desça sobre as al- 
mas é sobre os corações. Um amem solemnisimo 
responde durante muitos minutos, emquanto os 
cardenes diaconos, Mazella e Verga, que assistem 
ao Pontífice, promulgam as amplas Indulgencias. 
que acompanham a benção apostolica. 

“Assim se concluio à ceremonia e Leão XIII re- 
| colhe aos seus aposentos, acompanhado pelas 
mais calorosis. ovações que ae prolongam até O 

Sumo Pontifica desapparecer na capela da Pieda- 

de e depois na do Sacramem X 

indiscriptivel o espectaculo que a praça de 

S. Pedro apresenta com a enorme muldaso q 


anto Padre descançou alguns momentos, e 
revestindo-se novamente com o manto pontifcal 


sae do templo, Todas as basilicas egrejas 
edificios, entre estes os palacios das Embi 
junto dá Sé, se illumi 


rante aquella noite, vendo se 
desde 870, iluminada a fachada 
cana e a Columnata de Bramante, 

Estas grandes solemnidade pontifcias são de 
“um explendor incomparável e só póde fazer ideia 
de toda a sua grandeza, quem tem a fortuna de a 
clas assistir, 


ja primeira vez, 
da egreja Vati. 


A 


+ 


fallamos— a de Zorrilla, Feito ruinas o pedes- 
tal de tudo quanto um longo passado havia im- 
Posto à venerução, o pova hispanhol, que tanto se 
callara durante seculos. começa de balbuciar ver- 
sos, discursos, revoluções ; fala, e acha encantos 
na pelavra. Vê que ella é tambem um estoque doi- 
rado, o qual, na referta das ideias, bem pode ser 
uma arma de combate ; pelo que desce à arena ; 
vigoroso, porque tem mocidade; forte porque têm 
poesia. Eram moços os poetas, os tribunosy Os és» 
criptores; eram poetas os patriotas. que faziam 
pronunciamentos, usando chapeu é Fernando Cor-| 
tez ou á Bolivar. O romantismo, quebrados os 
antigos moldes da arte, tudo invadira. E estava 
bem nos homens, que combatiam nas piraças, nas 
montenhas, ou na tribuna, postos os olhos nã sun 
dama, pois o idolo da constituição era, em toda à 
peninsula, quer na Hispanha ou em Portugal — 
uma mulher. Tudo era pois renascimento ; tudo 
era poesia. O mesmo que, entrado nas revoluç 
como o duque de Rivas, mostrava firmeza inha- 
balavel e convicções entrgicas, «o vestil-as, em 
discursos eloquentes, da sua palavra prestigiosa, 
esse tal era tambem & poeta, festejado e apolau. 
dido, que á política dava o drama de seus vérsos, 
e go mundo real a poesia de seus dramas, Agorá 
começa de comprehender se a razão do popular. 
acolhimento de Zorra: porque lhe fieramipo. 
theose, no palacio de Carlos V, em Granada, indo 
depor na sua fronte a corda dos immortaes, o fi- 
lho d'aquelle Angel de Saavedra, duque de Rivas, 
E seu companheiro e amigo nos tempos da mocida- 
D; JOSE ZORRILLA de, Comprehende-se s é mais ainda não dissemos. 
Y de seus versos. De 1857 a 1843 à peningula escura 

attenta os queixumes de Espronceda, de cuja Iyra 

nas cordas repletas de suspiros, canta a dor pai- 


(Continuado do nº 5101 


xões sem consolo, desilusões na flor dos annos, 


Espronceda nasceu em 1810; w'aqueles dias so» 
lemnês da historia da peninsula, em que ela com- 
bate pela independencia. Zorrila nasteu seté 

nos, depois , filho de um homem que servira o 
antigo. Pegidne. na magistratura, não raras veres 
na jfanciy vio a Seu pue deslocado dos deveres 
alhci ias de um povo, que, depois de 
invadido se encontrava em revolução, Ambos n 

ceram muma época, que jámaie se olvida da me- 
mori. Pelo que, o primeiro foi poeta, cuja vida é 
versos foram um adervo de dôres. O segundo co- 


o tedio da vida, e, termo final de tantos desespe- 
TOS é tristezas 0 tumulo; mas a mandora emmu- 
dece ao colher a morte o descrido pelos 33 annos, 
& fica sem rival e superior a todas a de Zorrilla, 
que em breve deixará de ser: 


«Poeta del dolor, bardo sombrion 


para remontar no mais alto Iyrismo, ou ds tradic- 
gões do mais longiquo passado. 


meçou sua carreira litteraria pelas estrophes a um - (Continda) Conde de Valenças. 
mório, e continuaria descrido, se as grandezas da é 
Hispaha, que sé lhe travarâm na Edade juvenil oa 
com outras recordações, não viessem avigorar-lhe : 
atyra. Ambos foram romanticos. d (obs hileatis DSi 
Hoje, que tanto se escreve da escola romantica, xx 


é com desprezo, ninguem attenta em que o roman- 
tismo foi um facto psycologico de uma época 
teira; é o qual, mais convem observar € definir, do 
que condenar sem criterio suficiente. Oshomens 
lo romantigr.o, os mais eminentes, haviam nascido, 
durante as pugmas civis da revolução, Suas mães, 
inquietas, tristes, sempre assustadas, tinham-os 
dado á luz nas miserias da emigração, perdidos os 
bens patrimonises, ou no recesso obscuro da pro- 
vincia, alanceadas pelas alternativas dolorosas e 
dramáticas de seus maridos, encarcerados, perse- 
guidos ou mortos no patíbulo. Decorrendo-lhes a 
infencia é a adolescencia, entre os accasos dif 
rentes da política ou das guerras, trouxeram para 
o mundo da acção ou do pensamento à excessiva 
anciedade agonisada, entristecida, exaitada de suas 
mães, e as paixões dos paes. D'squelle seu tem» 
eramento assim feito, nasceu uma arte nova, que 


(Concluído do 1.º 609) 


Cita-nos depois as Violetas e Diapersos de Manuel 
de Mouia, e passa a tratar das Canções do Mon- 
digo de Siva Gayo de quem dá, tridurido, um 
bello trecho de este pp patco crítico de arte, 
é a parte que Formont diz poder intitular-se o litro 
de Coimbra. 

Os livros Crespusculares, Catharina de Athayde e 
Poesias de Macedo: Papunça conde de Montoras, 
são tidos por Formont obras que lhe fazem lem- 
rar À. de Musset, no que não estamos completa 
doem da qecordo! 

Eugenio de Castro, auctor dos Oaristos, Horas. 
tirados dos Hora, Maxime Formomt a possa Quan 
do a mori vire quando se refere do Bymbolh 
mo que representa o modo de Eugenio de Castro. 
Teor Conv abalhos de Oliveira Sopra Prado 
“Perdido, o encantador Livro Branco de D. João de 
Caro tam legantementa fico e da ta Intel 
cão plena de frescura, 8/0 João de Antonio Nobre, 

Serenatas e Primavera de João Suraivo, Poema 
da mieria de Candido de Figueiredo, Tinds dê 
Primavera de Queiroz Vellozo, Ilereas de Coelho 
da Carvalho, Rumores Puletmcos do 1º Bastos, 
Soncios de Alberto Bramião, Timigas de D. Ne 
Moderno, são avaliados estes trabalhos, por For- 
mont, como uma larga manifestação do talento. 
do chodertos poetas quespara asim dita esta 
belece a poesia portugueza em solidas bases. 

A José de Lacerda, o correcto poeta da Flór de 
Pantano acha lhe um talento vigoroso; — de Lutz. 
Oxorio diz que as Ml respiram dia triste 
nobre é doca cujo encanto é irresistível, 

O Livro de Agluis de Julio Brandão é, para For- 
mont, uma tent no emo de agosto Ba 

oa radar velhos ri lug 
Poatica linha dispensado: O ope caria de 54 
de Miranda de Urbano de Castro, é comparado 

or, Maxime Formont no genero de Nicolau Tó 
tina e die que melo se alia ra balls inapiras 
cão d chusticidade satyrica que lhe lembra as Quin= 
filhas do grande Sá de Miranda 


fizeram, 
psycologi de 
em si ou irrompendo na lembrança D'este modo 
se explicam as letras da Europa, nas pri 
decadas do seculo, € não menos a 
eninsula, em que lcspronceda e Zorrilla são duas 

lyras. À poesia moderna apparece tal como a au- 
Tora das sombras da noite ; brilha, augmenta de 
luz e Vida, e a final decaie e morre, nas sombras 
do crepusculo, que é esta época, termo de um 
formosa dia E” que as nações adormecem, se fal- 
tam os homens de claro entendimento, e, quando 
os principios e ideias que encantavam é laziam 
a felicidade é a ventura de tantos, vão envelhe- 
cendo, € a final já nada dizem ao espírito humano, 
que outr'ora com elias se arraiava, e della, fazia. 
& sua gloria. São as syncopes des seculos, que, 
nem se sabe porque, se dão quasi ao seu termo | 
Nada do que, porem, succedeu na epoca de que 


Manoel Barradas 


O OCCIDENTE 


TEXTO 


Meu ser evaporei na lida insa 
O Iropel das paixões, que me arrastava: 
h ! cego eu cria, ah! misero eu sonhava 

Em mim quasi imimortal a essencia humana. 


De que innumeros Sóes a mente ufana 
“Existencia fallaz me não dourava | 

as eis succumbe Natureza escrava 

o mal que a vida em sua origem damn: 


Prazeres, socios meus e meus tyrannos, 
sta alma, que sedenta em si não coube, 
No abysmo vos sumi dos desenganos. 


Deus, oh! Deus!... Quando a morte a luz me roube, 
Ganhe um momento o que perderam annos: 
iba morrer o que viver não soube ! 


Já Bocage não sou !... A cova escura 
leu estro vai parar desfeito em vento... 

“Eu aos Ctos ultrajei! O meu tormento 
eve me torne sempre a terra dura! 


Conheço agora já quão van figura 
im prosa € verso [ez meu louco intento! 
lusa... Tivera algum merecimento, 
Se um raio da razão seguisse pura! 


Eu me arrependo. À lingua quasi fria 
Brude em alto pregão é mockiade 
Que atraz do som phantastico corria: 


Outro Aretino fui! .. À santidade. 
lanchei. .. Oh! se me crêste, gente impia, 
asa meus versos, crê na Eternidade | 


TE de quantos dragões o Inferno encerra 
E o peor, Inveja pestilente 
lorde a virtude, ao merito faz guerra 
"eu detestavel, teu maligno dente, 


Athenas, por teu mando, iniquamente 

O defensor Themistocles desterra ; 
Bran Pacheco, o raio do Oriente, 

Por ti, cruel, sem funeraos se enterra. 


Lividas gottas de infernal peçonha 
jspiste sobre O nectar, que à ventura 
'or mãos de neve m'ofitreceu risonha. 


de ir ainda à tua voz medonha 
nha cinza alfrontar na sepultura. 


E depois de tragar-me a Parca dura, 


iseranda Innocencia, és nome abstracto, 
és um titulo vão da humar 

quando se envolve em sombras a verdade, 
luundo soflres do crime o duro trasto ! 


Que importa que eu conserve o peito intacto 
js peçonhentas fezes da maldade? 
e em cumprir tuas leis, oh pro! 

Osse meu coração fiel e exacto ? 


“gue importa, se a calumnia m'o desmente? 
“E 0 ser do parecer é to divero, 
E em vão se oppõe o interno do aparente? 


rainha do universo, 
te o teu tribunal omnipotente, 
rates ímpio foi, é eu s0u prevérso | 


y 


JÁ Por barbaros climas entranhado, 
Vipor mares inhospitos vagante, 
Nstima triste da fortuna errante, 

dos mais despreziveis desprezado, 


Esgueira esperança abandonado, 

gissas as forças, pallido o semblante, 

Ato raspar meu peito à cada imstante 
magoa de morrer expatriado. 


TEN | Que Bieitaior he contra Morte, 
tá do sepulera mo sagrado hospício 
lugio me promette a amiga Morte ? 


VE pois, oh Nume aos miseros propício, 
q livrarime da mão pesada é forte 
' de rastos me leva ao precivício ! 


SONETOS DE BOCAGE 


VERSIONE 


redea, cieco. ah ! misero io sognava 
Quasi in me eterna la natura umana, 


Con quant Soli e quai la mente vana 

ja mia breve esinia on dorava! 
y ecco Natura sehiava 

Al morbo che alla morte la via spúana. 


Piaceri, miei compagni e miei tiranni, 
Quest dim, rea per sete di ioire, 
Nel fondo or vi Janció dei disinganni. 


O Dio! Quando Sappressi il mio fire, 
Lueri in Un punto il perduto in tanti an 
Chi ben non visse, sappia ben morire ! 


Giá Bocage non sono!... In tomba oscura 
Va a finir Pestro mio disfatto in vento. 

Ho fatto oltraggio al Ciel! Il mio tormento 
Lieve mi renda ognor Ja terra dura, 


Conosco or bene qual vana figura 
Fé in prosa e in verso il mio pazzo talento ! 
Musa !.... D'onór mi saresti argomento, 

Se seguito avess'io la ragion pura ! 


To mi pento. La lingua quasi diac: 
Gridi to a chionque é in giovani e 
Che a suon vuoto Io tenea volta la fuccia. 


Nuovo ino fui!... La santitate 
Ncabiaoss Se à me eredest, empio, ora straceia 
Miei versi, e credi nella Eternitat 


Fra quanti mostri in sé Lnferno serra, 
Sei ta  peggiór, Invdia pestlente ! 
La virtá morde, e al merito fa guerra 
li detestabil tuo maligno dente. 


Fu ben per te che Atene iniquamente 
Temistóce bandi dalia sua terra 

E ilgran Pacheco, il úlmine d'Uriente, 
Per te, senza onór fúncbri sinterra. 


Sputasti goccie d'inferna 
Sh néttare, che ofiir mi fé v 
Da mivea man per consolarmi appieno. 


E spento chvio saró da Parea dura, 
Eidlame voce tua, rotto og Íreno, 
Nrinsulterá fin nélia sepoltura 


Sei, misera Innocenza, un nome astratto, 
Sei yanto inútil della umanitá 

“Quando in ombra sí tien la veri 
Quando soffri Paccusa d'un misíito ! 


Che vale chvio conservi il core intatto 
Dal rio velén della malvagitá, 

E che in serbar tue leggi, 0 probitá, 
Fosse lo apirto mio fedele e esatto ? 


Che val, se la calumnia nol consente? 
Se Péssér dal parére é si diverso, 
Sé inván <'oppda Interno alr'apparente 2 


Opinión: tu che reggi Funiverso, 
Nánti il tuo tribunale onnipotente, 
Socrate um empio fuy son io perverso. 


Or fra nazioni harbare invsto, 
Ora per mar indspiivagantes 
Vítima ognor della fortuna errante, 
Fin dai pavdisprezadbulspregiato, 


Da seducente speme abbandonato, 
Stanche le forze, pallido il sembiante, 
Sento squa perto ad ogni istante 
Dal timor di morire spatriato. 


Ma ab! é pur gran bene, se contro la sorte, 
Lá delia tomba nel sacrato ospizio 
Scampo promete a me 'amica Morte | 


Vien dungue, o Nume ai miseri propixio, 
Sálvami dalla man pesante e forte 
Che mi trascina verso il precipizio, 


Prospero Peragalto, 


A EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 


No Aruexey Conueacia Do Ponto 


las que este 


tudo O mais é me. 
diocre, val idualisação e como que 
a reproducção das insignificancias que a impensia 
e ocommercio vão estadeando todos osannos para 
provocar, às vezes até por preços de grande capi 
tão, o apetite de algum comprador ignorante, nas. 
entinheirado. 

Desde que entre nós se pinta mais por necessi- 
dade, do que por amor à arte, a obra hade ser 
sempre mesquinha e defeituosa, não sahindo além 
dos limites marcados ao que o «mercado póde 


dar 


como esse mercado não dá muito, cada um. 
trata de arranjar a vida conforme póde, Sem ins- 
piração nem dote, vivendo apenas da rutina, O 
nosso artista (fallo só de algum, entenda-se), Já 
yae imitando quanto pode os de maior pulso, far 
zendo umas paizagens sem ideia nem verdade, 
ou pintalgando umas figuritas sem imputação. 

De longe a longe lá aparece um arrojado, um 
talento verdadeiro, uma boa vontade decidida, 
mas ás vezes essas fulgurações do genio emp 
nam-se 90 cabo de uma certa lucia e declinam 
por fim à falta de estimulo e de boa lição. 

Deixe-mos, porém estas tristes considerações 
suggeridas pela pobreza da nossa arte € entremos 
no assumpto d'este artigo. 

O melhor quadro da actual exposição é a Pen. 

de Marques de Oliveira. 

Uma candida figura de rapariga da aldeia, fian- 
do uma pouca de estopa que tem no regaço, 

Simples, mas bello, Ha uma suave cargeterisa- 
ção da figura, 1deal e sonhadora, excellente à at. 
itade, mógnilica a carnação de tons sanpuincos, 
magistralmente tratadas as roupas, Tudo isto en 
volto em uma atmosphera clara e risonha, 

Este quadro, que faz lembrar muito no seu todo, 
o genero Bastitn Lepage, é uma verdadeira obra: 
Pela. Como porém uma 1259000 ré 
comprador! 

De muito menor valor 0 «Tears, interessanto 
pelo episodio, mas falto de vida e te côr. Tudo 
aquilo, além de monotono, está acanhado, À fiz 
pura, mais interessante é a/da rapariga sentada 
ão tear, a qual tem um bom movimento e certa 
expressão. 


Chseça DE astuDo 
(Marques de Olveray 


A scabeça de estudo», reproduz felmente um 
dos typos vulgares das nossas raparigas. Se bem | 
que não de todo acabada, à parte concluida está 
Dem desenhada pintada 

Marques de Oliveira tem ainca algumas peguas 
nas paizógens imeressantes e Dera cheNvadas, 
tães Forma o «Caminhos, cAsenhas senielos É 
Fim da Tardes 

Depois de 
mente Silva 
rimeiro pais 
PA sua «Manhãs (margens do Avi) desagua 
dé primeira ordem É 

À ormosura da paizagem, ão mosistralmento 
interpreçada e o eltio magnífico da vapor 
da agua do ribeiro, nas primeiras horas da madru- 


arques de Oliveira, vem natural: 
ró, que continha a ser o nosso, 


| 
| 
; 
: 
y 
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O OCCIDENTE 


gada, dão a esta téla um encanto sem igual. E” 
mim uma verdadeira obra de mestre. 


VoLTA DO TRABALHO 
(Silva Porto) 


“Temos dapois à «Volta do trabalho», pittoresca 
scena do Minho, em que se vê uma juta de pois 
conduida por um horem. Neste quadro, tambem 
excellentemente pintado, 0s enimaes teem tanta 
vida, que parecem mover-se atraz do lavrador que 
os 

ja áinda uma linda paizagém «Na eira, é «Os 
cavallos bebendo», sesna do Riba Tejo, regular. 
mente pintada. 

Sousa Pinto não apresenta este anno nada de 
notavel, Receiando as consequencias das famiga- 
çÕês .ná fronteira, limitou-se à. merter na maia 
meia duia de estodos, alguns d'elies até bem m- 
significantes, Umas cabras, e uma ou outra im. 
pressão, eis tudo. De quanto expõe, apenas tem 
para nós certo valoro «Pim da tardes, que é sobre» 
tudo interessante como mancha. 

Um artista que já se nos revelára de mere 
mento, Ms Quê agora sé apresenta como um pá 
tor de grande futuro é Julio Gonsaga Ramos, que 
está estudando actualmente em Pari 

As suas. télas «Depois do agunceiro», «ÃO en 
turdecera, «Ão pôr do sos € o “Sena em rol 
são de um valoe incontestavel, Ha em todas clas 
uma inteligente obervação da natureza, um 
produeção fe e seria da impressão recebi 

inalmente qualidades que. fazem, destacar essas 
pifturas, como as de um artista de coração e de 
Talento. 

Dentro em poucou anos, Silva Porto terá em 
Julio Ramos um dos Seus mais fortes é serio con- 
Gorrentes na paizagem. 

“Antonio Joué da Costa exhibe um bom numero 
de quadros de flores e dé palzagem. 

'DOs primeiros, o melhor, o mais bem pintado, 
o que fem um arranjo mol gracioso & 6 que sé 
ineitula «Artemísia 

* uma excellent pintura. 
ia ainda Umas rosie e Urias camelias aprecia- 
veis, bem Como Umas peras muito appeitosas. 

Em paisagem ha de tudo. Bom sólivel e mau. 
Entre 0, bom assignalaremos por exemplo «Um 
aídos, aPortaes de Marão, ete 

Julio Conta apresenta e tê ano mulo bem, 

e principal quadro é o que tem por título «À 
romeirão. Uma Bella cubeçal de rapariga, enfeira- 
da com o caprichoso ehapeu de palha Grdinaria, 
das grandes romarias, Não tem mádia, certamente, 
de vulgar aquele typô, que pelo contrario se 
centui pola delicadeza; das gas linhas ; está mes- 
mo feia bastante do Ch aquela cabeca, Um tan- 
to amaneirada, mas apesar de tudo sto b quadro 
impressiona agradavelmente pela alegria de colo- 
sido e pela vibração d'aquela mota, em que pre- 
domina com Brian o encarado aa 

É” igualmente interessante a figura da pequeni 
tas que o pintor nútlou +Comipromeias Ro 
Primeiro relance dir se-ia um medio do cõro, em 
Eonsequencia do babeiro branco que cobre Gr 
a, a apos Um cesto exam peleebe-se o que 

26 que artista teve em vist 

De menor valor arústico, ras dinda assim 
também de apreço, é a outra figura » Um ven 
Um rapatito que foi um heros em uma guerra 
pedrada, do que ai ferido em uma das nos que 

aro 


expõe mais dous retratos, que pri 
mam pela similhança. ape 

“Almeida e Silva, Continua a sec um trabalhador 
enragé, Todos os'assuimptos o impressiona tor 
dos/6s generos o emthusiaamam, Neste verdadeiro 
fvos de estudar e de produzir, o distinero ari 
fe esnorteia às veres & assim a sua obra é quest 
tarspre desigual e desconnexa no seú conjuneto, 

er de um quadrosinho bem desenhado é 
bem Pintado, Almeida e Silva, arremega-nos às. 


vezes aos olhos uma pequena machine estapafer- 
dica e retumbante. Es E 


Ux vexciDo 
io Costa) 


Na presente exposição tem quadros apreciaveis 
e outros mediocres. 

«Mater Dolorosa» é uma figura melancholica, 
expressiva, cheia de grande mysticismo que deve 
envolver sempre a phisionomia da doce mãe de 
Jesus, O rosto é de uma modelação um tanto dura, 
mas O todo impressiona pela caracterisação bem 
sentida daquele delicioso typo de mulhe soire- 


alidades de perspecti- 
ablisimas. As bgures do 

im bem do lon- 
EO da extensa campina, das o genero de pintura 
Etna é far ele sorenudo perder todo o calor ão 
quadros Nunca sypathisamos com aquela menti. 
da de pintara que” é muito peculiar a um artista 
desta cldnde: 


Visito NOVO EM CASCO vELNO 
(Almeida e Sitvay 


«Vinho novo em casco velho» um bom typo de 
beberrão, bem comprebendido. e bem pintado. 
«No campos, um interessante estudo de paizagem, 
no meio da qual se destaca, caminhando, um c 
ponio. Finalmente uma «cabeça de aldeão», muito. 
expressiva e desenhada com cuidado. E eis, de 
Almeida e Silva, o que mais nos attrahiu a atien- 
ão. 

“liarques Guimaráte di-nos alguns belos retra- 
tos, entre os quaes occupa o primeiro lugar o do 
exdo bispo de Cochim. À physionomia expressiva 
deste sacerdote, as vestes prelatcias e finalmen- 
te aquele todo 'veneravel do retratado, dão ao 
quadro um interesse palpitante, 

Marques. Guimarães extremou-se n'elle não só 
pelo modo como o desenhou, como pela verdade 
e naturalidade com que interpretou e pintou as. 
Foupagens. a 

'm outro retrato tambem muito bom é perfei 
tamente caracterisado é o do sr. José A. Silva P. 
reira, 

“O “retrato da mãe do artista tem algumas qua- 
lidades boas, mas achamol-o peor descahado,a não 


serem as mãos, que estão excellentes, sendo do 
mesmo modo a côr pouco impressiva. 


(Continas; 
Manoel Maria Rodrigues. 


REVISTA POLITICA 


Quando a nossa ultima revista saiu á luz pu: | 


blica, já o sr. conselheiro Hintze Ribeiro tinha or- 
ganisado ministerio com uma presteza que nos | 
fez lembrar a d'aquelles artistas que, perante os 
espectadores do circo pintam um quadro em cin- | 
co minatos 

“Aquilo foi dito e feito. Valha-nos isso, 

Se a obra não fór de dura não será para admi 
rar, porque sempre se ouviu dizer «coisas á pre 
sa boas não podem sera lá 0 aflima o sebas- 
tianista na sua trova, 5 

O ministerio formou-se com todos os sete mi- 
istros, numero egual ao dos pescados mortes, 
Sete ministros dos quass cinco são novos em fo: 
iha e dois tem algum vso, é como quem dia né 
chocas... ou as ploos do paro que já conhecem 
os cachoupos e as restingas d este mar encapelado 
da publica administração; p 

ks ministros novos são os 
da marinha, Augusto Fuschinh, da fazenda, Ber. 

dino Machado, das obras publicas é Pimentel 
into, da guerra, Os usados são 05 srs, Hintze Ri 
beiro, presidenté do conselho e ministro dos es 
trangéiros, e João Franco Castello Branco, do, 
reino. 

O novo ministerio apresentou-se às comaras no 
dia aa é esboçou o seu prosramima principiando 
por declarar que no tinha ilusões, o que sempre 
é bom sabe-se para termos a certeza que está li 
vre de pesadellos ou sonhos que lhe perturbem a 
Taculdades, An 

Assim, pois, sem illusões, vas solicitar do poder 
moderador amnistia para 0s crimes politicos ox: 
ceptwundo. os que tiverem sido, praticados po 
gifcines militares; apresentará ug projecto d 

lo que, 
ntido outro reguland 
- da responsabilidad 
ministerial, sobre que tambem vae Jeglalar € va 
revêr a organisação dos corpos adonisteativor. 
no sentido da descentralisação, excepto no que 
respeita a lançamentos tributários e recursos 10, 
credito, e diz que põe de parte o artigo da nov 
lei que tirou aos municipios o direito de admin 
trar e dirigir as suas obras. Tambem se Fofere. 
instrucção publica que deseja tornar mais util 
elevada, Com respeito à divida externa, promette 
pagar o mais que fór possivel em harmonia com, 
Os recursos do thesouro, O que de resto parec 
ser O que todos os governos tem procurado red 
lisar sem que tenham chegado a uma conclusão 

a é definida. 

ara estudar € concertar os meios de resolve 
a questão dos credores extrangeiros e formula 
os prejectos das reformas financeiras, pediu o gé 
vero cerca de tres mezes de espera, solicitan 
do chefe do Estado o adiamento das côrtes nl 


s, Neves Ferreira, 


lei de imprensa em sentido mais liberal 
lei de 


niunciado, O lecretou à amnistia doi 
geimes politicos sendo dada a ierdado sos pr 
dos. paisanos que estavam cumprindo senter 
como implicados ná revolta de 31 de janeiro, 

Isto vae de accordo com a politica mansa q 
o st. Hintze Ribeiro diz que quer senuir. 

Mais se diz que o sr. ministro da fizenda 
tuda o modo de acabar com o imposto de coni 
mo, substituindo-o pelo imposto pessoal, O q 
será mais simples e equitativo, 

Muitas mais Coisas s6 dizem, mas que não v: 
a pena por ora gastar tinta e tempo com ellasy 
emquanto tudo para ahi é advinhar e a imagi 
delícias, nós vamos ficando calados, porque já 
freira dizia ao namorado, que o calado era o 
lhor. 

As doces esperanças em que este povo vive à 
respeito aos políticos que lhe dirigem os desti 
ha meio seculo a esta parte, tem-o tornado 
povo de sebastianistas! - 

Salvê, pois, sebastianistas! 


João Verdade 
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